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Novoseilí. 
de desenvolvimento 

 

Série de reportagens mostra a partir de hoje os principais vetores 
de crescimento da economia do Distrito Federal. Com  a ascensão 
da classe C, cidades antes vistas como periferia recebem 
investimentos imobiliários e nos setores de comércio e serviços 

economico 
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A s fronteiras do consumo no 
Distrito Federal caíram por 
terra. O crédito farto, o em-
prego e a renda nas alturas, 

além das facilidades de pagamen-
to, deram força aos setores de co-
mércio e serviços longe do Plano 
Piloto. Ao longo da última década, 
as riquezas locais deixaram de se 
concentrar na ilha da prosperida-
de. Moradores de cidades que ro-
deiam o centro do poder não de-
pendem mais do Plano Piloto pa-
ra consumir. A série de reporta-
gens que o Correio começa a pu-
blicar hoje mostra como o dinhei-
ro passou a circular nas principais 
regiões administrativas, criando 
novos polos econômicos e alavan-
cando a economia local. 

___Comkescassez de terrenos na 
área tombada da capital, o supe-
raquecido mercado imobiliário 
candango conquistou os arredo-
res e serviu como indutor de de-
senvolvimento. Onde ainda existe 
área livre, prédios e casas não pa-
ram de ser construídos. E os con-
domínios continuam a se espa-
lhar em volta de Brasília. No em-
balo do avanço demográfico, lojas 
e bancos não perdem tempo e in-
vestem pesado nas cidades do DE 
Empresas nacionais e estrangeiras 
que chegaram nos últimos anos já 
colhem os frutos da aposta e ali-
mentam uma expectativa enor-
me. Cidades antes consideradas 
de periferia, como Samambaia e 
Riacho Fundo, começam a cha-
mar a atenção de franquias em 
áreas de comércio e serviços. 

A venda de imóveis no DF fe-
chou 2010 com crescimento su-
perior a 20%. Neste ano, o ritmo 
de expansão deve se manter, ain-
da que em velocidade menor. Vi-
rão novas obras em Águas Claras 
e o Setor Noroeste começará a to-
mar forma. Em cidades como 
Santa Maria, Ceilândia, Samam-
baia e Gama, os investimentos 
das empreiteiras serão intensifi-
cados. Não bastasse, o governa-
dor Agnelo Queiroz (PT) espera, 
ao longo de seu mandato, entre-
gar 100 mil moradias voltadas pa-
ra o público de baixa renda, o que 
deve ser facilitado com a doação 
de terrenos pela Companhia Imo-
biliária de Brasília (Terracap). 

Entre 2000 e 2010, a popula-
ção do DF saltou 20,4% e che-
gou a 2,469 milhões de habitan-
tes, segundo os primeiros resul-
tados do último Censo divulga-
dos pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Cerca de 85% dessas pessoas vi-
vem fora do Plano Piloto. Um 
público consumidor de 2,1 mi-
lhões de pessoas. O aumento da 
renda média e a queda da taxa 
de desemprego nas regiões ad-
ministrativas sustentam o oti-
mismo de quem aposta nesses 
novos consumidores do DE O 
avanço das classes C e D reflete 
o bom momento da economia 
brasileira. O fenômeno estimu-
la o consumo, puxa o avanço do 
setor de serviços e aquece a ati-
vidade industrial. 

Arredores 

Assim que perceberam a 
demanda crescente em torno de 

Brasffia, as principais magazines 
do país não hesitaram em dividir 
espaço com os comerciantes lo-
cais. Em quase todas as cidades, 
lojas de eletroeletrônicos, mó-
veis e calçados do DF e nacionais 
disputam clientes lado a lado. 
"Os arredores do Plano se torna-
ram atraentes porque possuem 
boa margem para expansão", jus-
tifica o presidente da Câmara 
dos Dirigentes Lojistas do DF 
(CDL-DF), Geraldo Araújo. "Só 
na área central de Brasilia, temos 
oito shoppings. As grandes redes 
querem conquistar outros espa-
ços, onde os moradores também 
têm poder de compra." 

Na avaliação do consultor 
Marcos André Melo, sócio-dire-
tor daValorum Consultoria em 
Gestão Estratégica, o cresci-
mento econômico das cidades 
do DF é sustentável e tende a se 
intensificar nos próximos anos. 
"Há uma clara mudança de per-
fil de consumo na capital do 
país. Lojas e serviços antes pre-
sentes somente no Plano agora  

podem ser encontrados nas ou-
tras cidades, que têm um públi-
co cada vez mais exigente", ob-
serva ele, que reforça a impor-
tância das classes C e D nesse 
processo. "A renda dessa fatia 
da população tem crescido mais 
do que o dobro em relação às 
classes A e B", afirma. 

Além dos setores de comércio e 
serviços, a indústria brasiliense —
tradicionalmente tímida — tam-
bém acompanha o avanço econô-
mico fora do Plano Piloto. "A pro-
dução ainda é mais forte na região 
central, onde estão as sedes das 
construtoras e as principais fábri-
cas de informática e alimentação. 
Mas muitas empresas estão des-
cobrindo as demais cidades", diz o 
presidente da Federação da In-
dústria do Distrito Federal (Fibra), 
Antônio Rocha. "Precisamos de 
mais incentivo, mas temos uma 
situação favorável: renda per capi-
ta elevada, proximidade com os 
governos federal e local e com as 
embaixadas, que são grandes 
clientes", acrescenta. 


